
  

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL DE 1 
ECONOMIA 6ª - REGIÃO - PARANÁ, REALIZADA EM 07 DE JANEIRO DE 2016. 2 
Ao sétimo dia do mês de janeiro de dois mil e dezesseis, realizou-se a Primeira Reunião Extraordinária do 3 
Conselho Regional de Economia, em sua sede própria, situada à Rua Professora Rosa Saporski, 989, Mercês, 4 
Curitiba - Paraná, inicialmente sob a presidência do Conselheiro efetivo de registro mais antigo, Economista 5 
Antonio Agenor Denardi, com a presença dos Conselheiros Efetivos: Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk, 6 
Angeliz Cristiane de Lima Suckow, Antonio Agenor Denardi, Celso Bernardo, Eduardo Moreira Garcia, 7 
Marcos Kruse, Maria de Fátima Miranda e Ronaldo Antunes da Silva e os Conselheiros Suplentes: Ângela 8 
Aparecida Godói Amaral Broch, Claudio Santana Shimoyama, Eduardo Andre Cosentino, Elhanã Maria 9 
Moreira Marcelino Farias, Lucas Lautert Dezordi, Paulo Rogerio Alves Brene, Solidia Elizabeth dos Santos 10 
e Silvana Busnello Vaz.  Justificaram ausências, as quais foram acatadas pelo Plenário, os Conselheiros 11 
Efetivos Carlos Magno Andrioli Bittencourt, por motivo de viagem, Maurício Cadenas Prado, por motivo de 12 
viagem em férias, Mirian Beatriz Schneider Braun, por motivo de viagem, Sergio Guimarães Hardy, por 13 
motivo de viagem em férias e o Conselheiro Suplente Luis Alberto Ferreira Garcia, por motivo de viagem 14 
em férias. Conforme prevê o Regimento Interno do CORECONPR, em seu Art. 8º, parágrafo 1º, os 15 
Conselheiros Efetivos ausentes serão substituídos pelos Conselheiros Suplentes presentes, por designação do 16 
Presidente, ouvido o Plenário. Assim, passam à condição de efetivos, somente para referida sessão os 17 
Conselheiros Suplentes Paulo Rogério Alves Brene, Lucas Lautert Dezordi, Silvana Busnello Vaz e Claudio 18 
Santana Shimoyama. Contando ainda com a presença do Vice-presidente do COFECON Odisnei Bega, do 19 
Gerente Executivo do CORECONPR Amarildo de Souza Santos, do Assessor Jurídico Ovídio Machado de 20 
Oliveira Filho, do Assessor da Presidência Gilberto Coelho de Miranda Junior do Delegado Regional de 21 
Ponta Grossa, Tiago Jazynski, das Assessoras de Imprensa Ines Dumas e Fabiana Candido de Lima. 22 
ABERTURA DOS TRABALHOS: Às dezoito horas, o Senhor Presidente Interino Antonio Agenor 23 
Denardi declara aberta a sessão, tendo em vista o número regimental de Conselheiros presentes, passando a 24 
leitura da pauta da referida reunião extraordinária. 1 - POSSE dos Conselheiros integrantes do 3º Terço 25 
(2016/2018), eleitos nas Eleições 2015: Celso Bernardo, Marcos Kruse e Maria de Fátima Miranda; 1.1 - 26 
Conselheiros Suplentes (Mandato 2016/2018): Ângela Aparecida Godói Amaral Broch, Claudio Santana 27 
Shimoyama e Elhanã Maria Moreira Marcelino Farias. Os conselheiros ausentes serão empossados em outra 28 
sessão. 2 - ELEIÇÃO PARA OS CARGOS DE PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE PARA O 29 
EXERCÍCIO 2016: Na sequência, o Senhor Presidente Interino inicia os trabalhos de eleição do Presidente 30 
e do Vice-Presidente para o ano de 2016, abrindo as candidaturas aos cargos.  O Conselheiro Eduardo 31 
Moreira Garcia pede a palavra e lança a sua candidatura para Presidente e do Conselheiro Celso Bernardo 32 
para Vice-presidente.  Não houve mais candidaturas. Concedido a palavra aos candidatos para apresentação 33 
das propostas. Finalmente, o Senhor Presidente Interino inicia os trabalhos de votação, votando os seguintes 34 
Conselheiros Efetivos: Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk, Angeliz Cristiane de Lima Suckow, Antonio 35 
Agenor Denardi, Celso Bernardo, Eduardo Moreira Garcia, Marcos Kruse, Maria de Fátima Miranda, 36 
Ronaldo Antunes da Silva, Paulo Rogério Alves Brene, Lucas Lautert Dezordi, Silvana Busnello Vaz e 37 
Claudio Santana Shimoyama. Após a votação, os Economistas Eduardo Moreira Garcia e Celso Bernardo 38 
são eleitos por unanimidade para os cargos de Presidente e Vice-Presidente, para o exercício de 2016, 39 
respectivamente, sendo aclamados para tanto, tendo em vista a composição de uma única chapa. Em seguida, 40 
o Senhor Presidente Interino, Antonio Agenor Denardi, dá posse aos eleitos e passa a presidência dos 41 
trabalhos para ao Presidente Eleito Eduardo Moreira Garcia que em conjunto com o Vice-Presidente Celso 42 
Bernardo faz uma breve exposição de agradecimento e boas vindas. Em seguida, mudando o protocolo, pede 43 
para a Plenária fazer a apresentação de cada integrante e em breves palavras para que os que ainda não 44 
conheçam, tenham a chance de conhecer. O Presidente inicia por ele próprio relatando que “sou Eduardo 45 
Moreira Garcia, trabalho no BRDE há treze anos como Analista de Projetos, no Conselho estou a nove 46 
anos, três como suplentes e seis como conselheiro efetivo, ocupei uma vez a Presidência, esta é a segunda 47 
vez e mais três vezes como vice-presidente”. Passou para o Conselheiro Antonio Agenor Denardi que relatou 48 
“sou economista atuante em Maringá e até dezembro passado atuava no departamento de economia da 49 
UEM, trabalho também com economia nas empresas e atuo no Conselho há quinze anos, algumas vezes 50 
como suplente, outras como conselheiro efetivo. O trabalho aqui é gratificante, o clima é harmonioso e 51 
tranquilo para o trabalho. É uma pena que a profissão de economista não é tão valorizada, mas lutaremos 52 
para mudar”. Passa a palavra a Conselheira Maria de Fatima Miranda que relata “nosso objetivo é valorizar 53 



  

a profissão do economista, eu como professora auxilio os alunos a resolver os problemas de mercado, fui 54 
também presidente por dois anos e mais quatro como vice, gosto de trabalhar. Fico feliz com as novas 55 
companheiras, a presença feminina está aumentando, antigamente eu era a única representante. Isso está 56 
mudando para o bem do Conselho. É fundamental para nós promovermos essa mudança e trazer gente nova 57 
ao Conselho. Como fazer tudo isso? Aumentando nossa base. Sejam bem vindos.” Passa a palavra para a 58 
Conselheira Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk, que relata “estou no segundo mandato, quinto ano, atuo 59 
na área de perícia econômico-financeira e assistência técnica econômico-financeira. Nossa empresa está em 60 
sua segunda geração, pois meu pai já ocupou a presidência deste Conselho e sempre o acompanhava, gosto 61 
da profissão e brigo pelo que acho correto e pela nossa categoria, aos novos integrantes, sejam bem vindos” 62 
Passa a palavra a Conselheira Angeliz Cristiane de Lima Suckow que relata “trabalho na Renault na área de 63 
projetos, entrei no Conselho ano passado e participei da comissão de tomada de contas, também 64 
objetivamos a mediação e arbitragem e com a ajuda do Conselho, e do núcleo de mediação e arbitragem 65 
que faço parte, direcionar para os alunos essa nova profissão, essa oportunidade de carreira. Também atuei 66 
no XXI CBE e foi gratificante.” Passa a palavra para o Conselheiro Federal e Vice-presidente do COFECON 67 
Odisnei Bega que relata “trabalhei no BANESTADO por vinte e oito anos até a sua privatização, logo após 68 
atuei em consultoria financeira em uma empresa própria, atuei em duas gestões no Conselho e um mandato 69 
como vice-presidente em 1994. Atualmente represento o Estado do Paraná no COFECON, trabalhei na 70 
comissão de tomada de contas e também como presidente da comissão de fiscalização. Hoje contamos com a 71 
suplência no Conselho Federal da Maria de Fátima e no final do ano passado conseguimos aprovar a 72 
resolução em mais uma atividade para a profissão do economista, a mediação e arbitragem, o que agrega 73 
muita importância à nossa profissão. Desejo a todos um bom trabalho nesse ciclo que se inicia e em especial 74 
ao presidente Eduardo e ao vice Celso que competência e dedicação não os faltam. Aos novos integrantes 75 
uma boa “gestão.” Passa “a palavra à Conselheira Silvana Busnello Vaz que relata: ”trabalho com cálculos 76 
trabalhistas juntamente com nosso delegado em Ponta Grossa Tiago e estou em meu primeiro mandato. 77 
Aqui dentro de Conselho temos uma visão totalmente diferente, sabemos de diversas reclamações dos 78 
economistas em pagar a anuidade, mas aqui dentro tive o prazer de conhecer funcionários brilhantes, 79 
competentes e extremamente dedicados, os conselheiros também muito dedicados ao trabalho 80 
desempenhado. É uma pena os economistas não ver o que acontece aqui, o trabalho realizado. Coloco-me à 81 
disposição e sejam bem vindos.” Passa a palavra a Conselheira Ângela Aparecida Godói Amaral Broch que 82 
relata “venho da vida acadêmica da FAE, depois me formei na PUCPR e fiz desenvolvimento econômico na 83 
UFPR, também com alguns cursos fora do país. Minha experiência é em sala de aula, hoje vejo cursos como 84 
direito, ciência da computação entre outros e ao final destes cursos os alunos nos perguntarem que todos os 85 
alunos deveriam passar por um curso de economia. O ensino superior no Brasil cresceu muito nos últimos 86 
anos, mas para os cursos de economia ocorreu o inverso, não há uma demanda aparente e alguns estão 87 
fechando as portas. Minha expectativa é essa auxiliar no que puder e no que me for delegado, não sou de 88 
ficar ao lado, gosto de trabalhar, me ofereço nessa primeira gestão, onde contribuir, conto com todos e 89 
torço pelo fortalecimento de nossa profissão. Nós coordenadores de cursos sabemos das competências, 90 
independentemente da instituição. Quero ajudar e estou à disposição do Conselho”. Passa a palavra ao 91 
Conselheiro Lucas Lautert Dezordi que relata “saúdo aos novos colegas neste novo desafio e convoco-os ao 92 
trabalho do fortalecimento de nosso Conselho. Juntamente com o presidente Eduardo Garcia, somos todos 93 
representantes dessa instituição. Congratulo mais uma vez os colegas e enumero em três os desafios: 94 
primeiro fortalecer o Conselho principalmente no interior do Estado, vimos o crescimento com a sede de 95 
Londrina e o trabalho que está sendo realizado na região, temos muito ainda o que fazer; o segundo desafio 96 
seria intensificar nossa divulgação no ensino médio, um bom trabalho pode render muitos bons frutos e o 97 
terceiro desafio vê que o Conselho não tem um marketing atuante, e temos que focar muito nisso e contamos 98 
com novos conselheiros que podem e muito, nos ajudar nesse sentido.” Passa a palavra ao Conselheiro 99 
Claudio Santana Shimoyama que relata “estou voltando ao Conselho depois de algum tempo, parabenizo ao 100 
Eduardo e quero dizer que precisamos investir na marca Conselho Regional de Economia, vou cumprir essa 101 
missão, trabalho nesta área, divulgo isso e busco oportunidades, atuo há mais de trinta anos na FAE, 102 
também na FGV, e na Datasenso em diversas regiões do país e no Paraguai. Precisamos sim de uma marca 103 
forte e é isso que vamos trabalhar nossa luta não é de hoje, sabemos de muitas dificuldades, mas com a 104 
ajuda de uma assessoria de imprensa colaborativa cumpriremos esse desafio. Sucesso à todos.” Passa a 105 
palavra a Conselheira Solidia Elizabeth dos Santos que relata “que está desde o ano passado atuando no 106 



  

Conselho, veio por indicação do ex-presidente Sérgio Hardy e observou neste primeiro ano de trabalho a 107 
dedicação e a integração dos conselheiros, atuante em empresas e hoje como coordenadora do curso de 108 
economia da FAE sabe dos desafios. Deseja que o trabalho seja realizado nas escolas, pois na faculdade o 109 
aluno já está matriculado. É nas escolas que precisamos fortalecer a marca, buscando novos alunos, a crise 110 
atual fez mudar um pouco o cenário onde atuo, pois tivemos uma grande procura pelo curso de economia e 111 
nossa missão é sim fortalecer a profissão. “Presidente e demais membros podem contar comigo.” Passa a 112 
palavra a Conselheira Elhanã Maria Moreira Marcelino Farias que relata “boa noite me chamo Elhanã 113 
trabalho com perícia desde 2006 no ramo de perícia judicial, também aqui no Conselho tive um aprendizado 114 
muito grande e estou voltando, informo que por motivos profissionais poderei me ausentar, mas enquanto 115 
isso não acontecer irei contribuir. Parabéns ao Eduardo e à todos. Percebemos que na formação não há 116 
olhar para a formação em perícia nem em mediação e arbitragem, o que é uma pena, isso sim deveria ser 117 
praticado nos cursos, tentaremos levar essa oportunidade aos cursos e à ANGE, pois é uma grave falha na 118 
grade curricular e consequentemente ao mercado do economista.”Passa a palavra ao Conselheiro Eduardo 119 
André Cosentino que relata “boa noite a todos, que tenhamos um bom 2016, melhor que 2015 e pior que 120 
2017. Parabenizo a nova diretoria eleita. Vai estar muito bem representada. Sou economista atuo hoje na 121 
empresa GVT/Telefônica e em paralelo pratico assessoria empresarial na área de projetos econômico-122 
financeiro. No Conselho estou em meu sexto ano e atendo a mais uma convocação do Eduardo para 123 
contribuir. Não é fácil, o trabalho voluntário, a gente abre mão da família, lazer mas o que faço é com 124 
paixão. Tenho orgulho de ser economista e parafraseando o Shimoyama, fizemos uma abordagem em um 125 
curso pré-vestibular em 2013 e a primeira pergunta foi: - Quem aqui está se preparando para Economia? 126 
Apenas uns três ou quatro se manifestaram. Expus por aproximadamente trinta minutos as diversas áreas 127 
que um economista pode atuar e ao final desta, repeti a pergunta e uns dez por cento da sala havia mudado 128 
e acatado a ideia. Hoje a mea-culpa que fazemos é que a grosso modo o economista só serve para trabalhar 129 
em banco, e em muito a culpa é da grade, afinal os estudantes estão ali para quê? Não sabem em qual ramo 130 
irão atuar a teoria é uma barreira, e consequentemente a frustração acaba vindo à tona. Ao passo que 131 
muitos profissionais buscam o viés econômico em cursos de especialização (mestrado, negócios) sempre tem 132 
enorme procura por engenheiros, advogados entre outros. Sejam bem-vindos e deixo já um convite aos 133 
novos entrantes: participem em agosto da EnTenda de Economia, é bacana e muito bom ajudar.” Passa a 134 
palavra ao Conselheiro Paulo Rogério Alves Brene, que relata “parabenizo ao Eduardo, ao Celso pela forma 135 
e no patamar que o Conselho chega, conquistado por vários anos de trabalho em especial no ano passado 136 
devido ao XXI Congresso Brasileiro de Economia onde o Eduardo e toda a equipe participante engrandeceu 137 
e muito o Conselho do Paraná, conquistando o respeito e o destaque que possui. Agradeço também ao 138 
(Odisnei) Bega que não deixa de ser uma conquista do Paraná (eleito vice-presidente do COFECON). A 139 
atuação do Conselho do Paraná digna de respeito e contamos agora com o Bega em Brasília para ir além 140 
do que conquistamos. “Sou professor universitário do Estado e minha gestão como coordenador do curso de 141 
economia encerra-se este ano,” O Conselheiro Lucas Dezordi pede a palavra e relata que também ele, 142 
deixou de ser coordenador na universidade positivo. O Conselheiro Paulo Brene volta a relatar que 143 
“trabalhou muito desde 2008 na melhoria da qualidade e em 2012 tornando-se destaque nacional no 144 
ENADE, e para este ano a expectativa é positiva. O curso de economia não é fácil, é para poucos, não deve 145 
ser tratado como um curso de massa e superar as dificuldades são nosso trabalho, afinal o nosso 146 
profissional é diferenciado, tanto que ao fim dos grandes cursos, estes buscam a especialização em 147 
economia a título de mestrados e especializações em geral. Em relação ao Conselho sua organização é 148 
profissional e participar deste conselho é uma honra, agradeço ao Ronaldo pelo apoio neste primeiro ano 149 
de aprendizado e em meu entendimento devemos valorizar mais nossos delegados. Sabemos da 150 
grandiosidade de nosso Estado e o trabalho que dá, mas estamos colhendo excelentes resultados, cito Ponta 151 
Grossa com o Tiago e Londrina com o Prof. Laércio. Dou boas vindas a todos é verão que é uma grata 152 
experiência atuar aqui.” Passa a palavra ao Conselheiro Marcos Kruse que relata “ economista, consultor de 153 
empresas, atuei como secretário da fazenda, perícia judicial, entrei no Conselho a pedido do Sergio Hardy e 154 
vejo a situação das universidades defasadas, e o Conselho tem uma mea-culpa, insisto que a fiscalização 155 
deva continuar atuante e conto com a participação de todos.” Passa a palavra para o Vice-Presidente do 156 
Conselho, Celso Bernardo que relata “que trabalhei na URBS – Urbanização de Curitiba por trinta e oito 157 
anos, nos últimos seis como gestor financeiro, independentemente de qual governo atue, sabemos que a 158 
estrutura como um todo não se sustenta com benefícios, é muito difícil, aconselho sempre a planejar, saber 159 



  

planejar melhor os atos. Também atuo com trabalho social, atualmente estou na Secretaria de Educação em 160 
uma comissão na área de análise de investimentos,a grosso modo analisa reforma em escolas, etc. Agradeço 161 
a Maria de Fátima, ao Sérgio Hardy e ao Eduardo e a todos pela oportunidade e estou aqui para mais uma 162 
vez colaborar com o Conselho. Obrigado.”  O Presidente Eduardo Garcia relata que a Plenária foi muito 163 
feliz, concorda com o discurso de todos só que aumentaram as responsabilidades, sua maneira de trabalhar é 164 
mais operacional e menos discursiva, e tem quatro projetos a serem discutidos e colocados em prática em sua 165 
gestão. A primeira trata-se de relançar um concurso de redação nas escolas de ensino médio com tema 166 
relativo ao que o aluno acha da profissão de economista, pode-se utilizar como subsídio o vídeo da 167 
campanha do Conselho Federal: vamos falar de amor, onde aborda a profissão numa linguagem jovem 168 
(apresentada aos participantes da Plenária). O segundo projeto é a ideia de fortalecer ainda mais o interior, 169 
principalmente Londrina com atividades na subsede o ano todo. O terceiro projeto é no mesmo viés de 170 
Londrina, reforçando também as regiões de Cascavel e Toledo intensificando atividades do Conselho, 171 
tornando mais forte. E por último, o quarto projeto, em cima de uma resolução do Conselho Federal, entregar 172 
a carteira de economista no dia das formaturas, por um ano sem pagamento, que agregaria e muito ao 173 
Conselho, tornando esse novo economista mais próximo ao Conselho e aos períodos futuros, isso com a 174 
contribuição dos coordenadores de cursos, dos delegados e funcionários empenhados. O Conselheiro 175 
Eduardo Cosentino relata que esse último projeto é de grande importância, mas vê dificuldade em sua 176 
implantação, do fato de entregar a carteira de economista e conduzi-lo no período de um ano, têm-se que 177 
trabalhar muito. O Conselheiro Claudio Shimoyama cita ser um marketing de relacionamento, além de 178 
fortalecer o interior do Estado, realizar um geomarketing, mapear as situações e as dificuldades para agregar 179 
mais economistas. O Presidente Eduardo Garcia relata que ainda, o Conselho tem dois desafios, além dos 180 
anteriormente citados, é trabalhar com o Plano de Cargos e Salários dos colaboradores do Conselho, que não 181 
foi trabalhado anteriormente e o outro ponto é a criação de um Planejamento Estratégico para o Conselho, 182 
um plano plurianual de três ou cinco anos, abrangendo suas diretrizes independentemente de quem venha a 183 
assumir a presidência, que saiba que exista um planejamento. Esse trabalho inicialmente contará com a ajuda 184 
do vice-presidente Celso Bernardo, já bastante familiarizado com esses projetos e propostas. A Conselheira 185 
Maria de Fatima sugere que na próxima Plenária se faça um resumo das atividades que os conselheiros vêm 186 
atuando, para que os novos entrantes já se familiarizem com o que está sendo trabalhado, e avançando em 187 
outras frentes; 3 – PORTARIA 001/2016 – DESIGNAÇÃO DO GERENTE EXECUTIVO PARA ATOS 188 
ADMINISTRATIVOS: Dando continuidade, o Senhor Presidente faz a leitura da Portaria nº 001/2016, que 189 
designa como Gerente Executivo do CORECONPR, Amarildo de Souza Santos, para o exercício de 2016 e 190 
o autoriza a movimentar as contas bancárias do Conselho, em conjunto com o Presidente ou Vice-Presidente, 191 
bem como proceder, individualmente, a atos administrativos pertinentes às atividades do CORECONPR. 192 
Colocada em votação, fica aprovada a Portaria. Após a aprovação desta portaria, o Presidente pediu para a 193 
Plenária acompanhar ao vídeo (três vídeos) da campanha institucional do Conselho Federal; 4 - 194 
COMPOSIÇÃO DE COMISSÕES PARA 2016: Dando continuando, o Senhor Presidente coloca em 195 
discussão a composição das Comissões Permanentes, que ficam aprovadas por unanimidade, e estão a seguir 196 
relacionadas.  4.1 - Comissão de Licitação – Portaria 002/2016 - Presidente Andréa Cristhine Prodohl 197 
Kovalczuk e os funcionários Ovídio Machado de Oliveira Filho e Gilberto Coelho de Miranda Junior e o 198 
Conselheiro Sérgio Guimarães Hardy e o funcionário Dwan Henrique Martiningue como membros suplentes. 199 
4.2 - Comissão de Tomada de Contas – Portaria 003/2016 - Designar os Conselheiros Maria de Fátima 200 
Miranda, Carlos Magno Andrioli Bittencourt e Ronaldo Antunes da Silva para, sob a presidência do 201 
primeiro. Designar a Conselheira Elhanã Maria Moreira Marcelino Farias, como membro suplente da 202 
referida Comissão. 4.3 - Comissão de Fiscalização – Portaria 004/2016 - Designar os Conselheiros 203 
Maurício Cadenas Prado, Andréa Cristhine Prodohl Kovalczuk e Antonio Agenor Denardi para, sob a 204 
presidência do primeiro. Designar o Conselheiro Eduardo André Cosentino como membro suplente da 205 
referida Comissão. 4.4 - Comissão de Ética – Portaria 005/2016 - Designar os Conselheiros Ronaldo 206 
Antunes da Silva, Paulo Rogério Alves Brene e Solidia Elizabeth dos Santos para, sob a presidência do 207 
primeiro. Designar o Conselheiro Luis Alberto Ferreira Garcia como membro suplente da referida Comissão. 208 
As demais Comissões e coordenações serão compostas conforme as próximas Plenárias e relato do 209 
Presidente com sugestões de novas Comissões e Coordenações; 5 – NOMEAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS 210 
DO CORECONPR: 5.1- Designação de funcionário para o cargo de Chefe de Setor de Tesouraria – 211 
Portaria 006/2016 – Nomeado o funcionário Dwan Henrique Martiningue. Aprovada. 5.2 – Renovação do 212 



  

contrato de trabalho para o cargo de Assessor da Presidência- Portaria 005/2016 – Recondução do 213 
funcionário Gilberto Coelho de Miranda Junior, aprovada; 6 – APROVAÇÃO DA ATA DA 8ª REUNIÃO 214 
ORDINÁRIA DE 2015, realizada em 04 de dezembro de 2015, ata aprovada sem emendas. 7 - PRÓXIMA 215 
REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA - 19 de fevereiro de 2016 (sexta feira); 8 – ASSUNTOS GERAIS: 216 
A Conselheira Angeliz Suckow relata que a posse dos novos integrantes do CORECON Acadêmico será 217 
juntamente com a próxima reunião Plenária. 9 - ENCERRAMENTO: Nada mais havendo, o Senhor 218 
Presidente agradece a presença de todos e às vinte horas dá por encerrados os trabalhos, dos quais eu, 219 
Gilberto Coelho de Miranda Junior, Assessor da Presidência, lavrei a presente ata que, lida e achada 220 
conforme, vai assinado por mim, pelo Presidente Interino e pelo Presidente eleito do Conselho Regional de 221 
Economia da 6ª Região/PR. Curitiba e pelo Gerente Executivo ao sétimo dia do mês de janeiro de 2016. 222 
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